
 

 
 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO 

 

PROJETO DE LEI Nº 131/ 2018                                                        Em, 11 de julho de 2018. 

 
INSTITUI A SEMANA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

PREVENTIVA E DE ENFRENTAMENTO À 

ENDOMETRIOSE. 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES 

LEGAIS,                                                                                                          

                                                                                                                       RESOLVE: 

 

Art. 1º- Fica instituída a Semana Municipal de Educação Preventiva e de 

Enfrentamento à Endometriose, a ser realizada, anualmente. 

 

Art. 2º- A Semana Municipal de Educação Preventiva e de Enfrentamento à 

Endometriose tem como objetivos: 

I - promover a divulgação de ações preventivas, terapêuticas, reabilitadoras e legais 

relacionadas à endometriose; 

II - contribuir para o desenvolvimento de propostas que possibilitem o acesso 

universal e equitativo aos serviços públicos pelas portadoras de endometriose; e 

III - garantir a democratização de informações sobre as técnicas e procedimentos 

cirúrgicos e pós-cirúrgicos existentes nas áreas de endoscopia ginecológica e endometriose. 

 

Art. 3º- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Sala de Sessões, 11 de julho 2018.  

 

 

LETICIA DOS SANTOS JOTTA 

Vereadora – Autora 

 

 

JUSTIFICATIVA 

O endométrio é uma mucosa que reveste a parede interna do útero, sensível às 

alterações do ciclo menstrual, e onde o óvulo depois de fertilizado se implanta. Se não houve 

fecundação, boa parte do endométrio é eliminado durante a menstruação. O que sobra volta a 

crescer e o processo todo se repete a cada ciclo. 

Endometriose é uma afecção inflamatória provocada por células do endométrio que, 

em vez de serem expelidas, migram no sentido oposto e caem nos ovários ou na cavidade 

abdominal, onde voltam a multiplicar-se e a sangrar. 

Endometriose profunda é a forma mais grave da doença. As causas ainda não estão 

bem estabelecidas. Uma das hipóteses é que parte do sangue reflua através das trompas 

durante a menstruação e se deposite em outros órgãos. Outra hipótese é que a causa seja 

genética e esteja relacionada com possíveis deficiências do sistema imunológico. 

Ante o exposto, submetemos à apreciação dos nossos Pares nesta Casa a presente 

proposição, na certeza de que obteremos o pronto apoio necessário à sua tramitação e 

aprovação final. 

 


